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REFLEXÕES SOBRE O CONSUMO DE DROGAS 


Constitui-se em uma das questões de mais gravidade na atualida- 
de a utilização de drogas lícitas ou ilícitas, o que inclui analgésicos, 
anti-inflamatórios, vitaminas, hormônios, psicotrópicos (moduladores 
do humor, ansiolíticos, antidepressivos, hipnóticos, sedativos, anes- 
tésicos), estupefacientes, álcool, tabaco, edulcorantes, flavorizantes, 
inseticidas, herbicidas, fertilizantes e outros. 

São usadas com muitas finalidades, seja na agricultura, criação de 
animais para fins alimentares, indústria de alimentos, na medicina hu- 
mana (na cosmética como embelezadores; moduladores do aspecto 
físico, como rejuvenescedores; do comportamento, como inebriantes, 
sedativos, antidepressivos) e veterinária. 

Em muitas situações representam o que a tecnologia até agora 
obteve de aparente avanço em busca de aumento da produção in- 
dustrial, no armazenamento de alimentos e na facilitação de seu 
transporte sem deterioração. Acrescente-se a isso a incorporação de 
antibióticos, imunobiológicos, hormônios, cloreto de sódio e gordura, 
em alimentos de consumo universal. 

O uso cada vez mais intenso de substâncias que alteram o com- 
portamento humano — em que o álcool representa sua expressão 
máxima, responsável pela epidemia de distúrbios comportamentais, 
violência e mortes — constitui-se em outra questão dramática a afetar 
todas as pessoas em todo o mundo. 

Todas essas questões representam desafio humano. Neste sentido, 
é preciso discutir intensamente a violência e os custos da perversida- 
de humana que podem acompanhar a mudança de comportamento 
propiciada por drogas. 

A busca pela felicidade pessoal e social por intermédio de mo- 
dulações do comportamento propiciado por drogas representa mais 
uma faceta da aparente busca por resultado instantâneo, que pode, 
entretanto, ser fugaz, destruidor das perspectivas pessoais e sociais. 

É preciso promover a reflexão que impõe a busca pelo autoconhe- 
cimento que faz todos mergulharem em si mesmos e que habitualmen- 
te é tarefa de expressivo custo pessoal e social. 

Algumas questões devem ser discutidas, em função de todos os 
riscos que as drogas acarretam, como controlar o seu uso em todas as 
atividades humanas contemporâneas. 

É preciso ter consciência de algumas questões, como: criminali- 
zar as drogas desencoraja as pessoas a usar alguma(s) delas ou sim- 
plesmente aumenta seu preço? Modificar a política de abordagem às 
drogas implica melhorias sociais? Algum tipo de consequência não 
antecipada por políticas específicas pode modificar seus efeitos? 


As políticas mais liberais estimulam o consumo pela mensagem de que as drogas são aceitáveis e fazem bem? A le- 
galização do uso de drogas ilícitas com o consequente aumento do seu consumo terá algum efeito positivo em relação 
aos problemas relacionados a seu uso, como a violência, criminalidade, acidentes, problemas sociais e econômicos? 


Enfrentar essa questão representa um desafio para toda a sociedade! 
Enio Roberto Pietra Pedroso 


Professor Titular do Departamento de Clínica Médica da 
Faculdade de Medicina da UFMG. Editor Geral da Revista Médica de Minas Gerais. 


